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Folkcomunicação no 
panorama da ciência decolonial: 
culturas populares e cibercultura

Betania Maciel

Introdução

A ciência na contemporaneidade passa por um processo de transição e de 
profundas modifi cações, caracterizado por um fl uxo constante de inovações tec-
nológicas, que permitem transformações na comunicação, e o desenvolvimento 
do mundo virtual, da velocidade e da instantaneidade.

Neste contexto muitas investigações e refl exões são feitas em torno do 
campo científi co, buscamos entender, entre outros aspectos, como se dá sua 
relação com a sociedade, os impactos, como ela é promovida na sociedade, 
como a sociedade tem acesso à informação sobre conhecimento científi co e 
inovações tecnológicas.

Esse cenário de interesse pela relação sociedade/ciência deriva, em muito, 
do fato de vivermos em uma sociedade na qual os avanços científi co-tecnoló-
gicos conferem título/imagem de desenvolvimento. Uma nação que pretenda 
ser considerada desenvolvida terá que privilegiar essa área, pois, como afi rmam 
González García, López Cerezo e Luján López (1996, p. 196, tradução nossa), “a 
lógica da sociedade moderna é a lógica da efi ciência tecnológica”.1

Para compreender essa relação, deve-se conhecer como a informação 
cientifi ca chega à sociedade, como os conhecimentos que estão no campo dos 

1 No original: “[...] la lógica de la sociedad moderna es la lógica de la efi ciencia tecnológica”.
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estudos ou em laboratórios chegam à população, como a sociedade absorve 
os resultados da produção cientifi ca e por quais canais se dá a comunicação e 
a divulgação científi ca.

Grupos marginalizados e comunicação científi ca

O aprofundamento das modalidades, temas e peculiaridades destes meios, 
através de sua força intrínseca, enquanto experiências de construção de signifi ca-
do fortemente enraizadas na cultura humana e, especifi camente na cibercultura, 
estabelece um lócus para a exploração das bases conceituais no debate contempo-
râneo, com especial enfoque nas teorias da decolonialidade que possam ser inter-
pretadas pelo viés da Folkcomunicação, entendida como intermediadora entre a 
comunicação de massa e as culturas populares.

As abordagens teóricas da Folkcomunicação, a partir da realidade brasileira, 
tanto em contextos rurais heterogêneos, como em cenários da cultura dos contextos 
populares urbanos e rurais, cidadania inclusão social, apresentam pautas e questões 
que fazem convergir interesses entre Folkcomunicação e comunicação científi ca.

O universo das redes sociais multiplicou de forma exponencial as produ-
ções culturais pelos mais diversos grupos, sendo sua divulgação caracterizada pelo 
consumo imediato, pelo debate e discussão e pela chamada viralização nas redes 
sociais. Assim, a visualização de determinadas postagens são refl exos do processo 
de inclusão dos temas e pessoas sobre os problemas contemporâneos nas classes 
excluídas socialmente; é neste sentido que propomos a utilização do referencial 
teórico da Folkcomunicação para o estudo e análise deste campo de representa-
ções criado pelas redes sociais e pelo ciberativismo.

Entendendo a divulgação cientifi ca como uma forma de levar para a so-
ciedade os conhecimentos científi cos, uma demonstração do que está sendo pro-
duzido ou pensado neste campo do saber. Considerando que a comunicação 
cientifi ca também segue o propósito de difundir os conhecimentos científi cos, 
propõe-se uma breve diferenciação entre ambas. A comunicação científi ca visa 
propalar as descobertas ou avanços da ciência para um público especializado, 
enquanto a divulgação cientifi ca direciona-se a um público leigo.

A comunicação científi ca não precisa fazer concessões em termos 
de decodifi cação do discurso especializado porque, implicitamente, 
acredita que seu público compartilha os mesmos conceitos e que o 
jargão técnico constitui patrimônio comum. Em outras palavras, 
neste caso, o público frequenta espaços, ambientes ou acessa veí-
culos especializados (congressos ou periódicos / revistas científi cas, 
por exemplo) com desenvoltura e está continuamente empenhado 
em assimilar termos, processos e conceitos novos. (BUENO, 2010, 
p. 3)
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A divulgação científi ca, por sua vez, é conceituada por Bueno (2009, p. 162) 
como a “[...] utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou 
canais) para a veiculação de informações científi cas, tecnológicas ou associadas a 
inovações ao público leigo”.

Acreditamos que a partir do reconhecimento e valorização das tendên-
cias de manifestações próprias de culturas subalternas emergentes, através das 
redes sociais, expressam o estabelecimento de sistemas alternativos de comunica-
ção com a participação e o envolvimento das culturas populares. E assim, neste 
texto, consideramos que através dos estudos folkcomunicacionais a perspectiva 
de direcionamento ao público que se encontra fora do meio hegemônico, serão 
considerados e faz parte de uma forma de integração dentro do modelo de divul-
gação científi ca. Os estudos folkcomunicacionais como sistema de comunicação 
e produção de conhecimento científi co no panorama decolonial, é a ideia que 
propomos discutir.

Na atualidade, o estudo da representação vivenciada pelas redes sociais, a 
liberdade de expressão e circulação ampla de informações nos possibilita viven-
ciar uma nova ordem ontológica. Viver conectado às redes sociais é muito mais 
que postar, do que curtir e comentar novas experiências, num mundo em que 
todos estão conectados e nada passa despercebido. A convivência online aproxima 
as pessoas e abre novos horizontes de conhecimento, além do cotidiano. Porém, 
ao fazê-lo também apresenta um potencial de confl ito, entre diversas formas de 
ser, pensar e agir, uma vez que uma comunidade antes hegemônica e localizada 
se vê confrontada pelo ciberativismo dos grupos marginalizados, situados em um 
contexto democrático e assim, de forma geral a divulgação científi ca, pretende 
popularizar os conhecimentos científi cos, traduzindo uma linguagem especializa-
da em uma acessível a um público não familiarizado ao universo tecnocientífi co.

A popularização dos conhecimentos científi cos dar-se em vários formatos 
e plataformas, pode ser um texto em uma revista, um documentário, exposição, 
museus de ciências, feiras de ciências, pelos meios de comunicação de massa etc.

Assim, Bueno afi rma que, na prática, a divulgação científi ca não 
está restrita aos meios de comunicação de massa. Evidentemente, 
a expressão inclui não só os jornais, revistas, rádio, TV [televisão] 
ou mesmo o jornalismo on-line, mas também os livros didáticos, as 
palestras de ciências […] abertas ao público leigo, o uso de histórias 
em quadrinhos ou de folhetos para veiculação de informações cien-
tífi cas (encontráveis com facilidade na área da saúde / Medicina), 
determinadas campanhas publicitárias ou de educação, espetáculos 
de teatro com a temática de ciência e tecnologia (relatando a vida 
de cientistas ilustres) e mesmo a literatura de cordel, amplamente 
difundida no Nordeste brasileiro. (BUENO, 2009, p. 162)
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Além de divulgar os resultados e/ou avanços produzidos pelo meio cien-
tífi co, a divulgação científi ca cumpre uma função essencial de democratizar os 
conhecimentos científi cos, oferecendo, portanto, informações para que o pú-
blico leigo tenha os saberes necessários que o habilitam a participar dos debates 
especializados que desrespeite a toda sociedade.

Para Calvo Hernando (1997), embora seja uma prática antiga nas 
sociedades humanas, é em nossa época que a divulgação científica suscita 
preocupações de proporção universal. Calvo Hernando (2002, p. 31) ainda 
coloca que a divulgação da ciência e tecnologia é essencial para o desenvol-
vimento cultural de uma sociedade, pois é importante que as descobertas, 
pesquisas, experiências científicas e as inovações sejam mostradas ao públi-
co, uma vez que, na contemporaneidade, estas preocupações fazem parte 
da cultura de sociedades conduzidas pelo ideal científico apregoado como 
fundamento para o progresso.

Entretanto, apesar do desenvolvimento científi co ser uma preocupação das 
sociedades que buscam o desenvolvimento e o progresso, a popularização dos co-
nhecimentos científi cos, em alguns países não ocorre com a mesma intensidade.

A disseminação da ciência se confi gura, junto com a educação, entre 
os grandes desafi os das sociedades do século XXI e como uma ne-
cessidade da democracia, cultural, econômica e política. Nesse sen-
tido, o progresso não respondeu às expectativas; Não conseguimos 
estabelecer um diálogo entre a ciência e a sociedade. Hoje, trabalhos 
publicados em diferentes países e especialmente nos de fala espanho-
la e portuguesa, ressaltam, já alertados por Carl Sagan, que em uma 
sociedade cada vez mais infl uenciada pela ciência e tecnologia, o ci-
dadão normal sabe tão pouco sobre essas questões. questões, mes-
mo que atuem diretamente em suas vidas individuais e coletivas. 
(CALVO HERNANDO, 2005a, p. 103, tradução nossa)2

Com o advento das novas mídias comunicacionais surgiram novas formas 
de divulgação e popularização das ciências, seguindo oportunamente a evolução 
das ciências e da tecnologia. Em alguns países da Europa e nos Estados Unidos a 
divulgação cientifi ca é tratada com prioridade.

2 No original: “La divulgación de la ciencia se confi gura, junto con la educación, entre los grandes retos 
de las sociedades del siglo XXI y como una necesidad de la democracia, de orden cultural, económico 
y político. En este sentido, los progresos no han respondido a las esperanzas; no hemos sido capaces de 
establecer un diálogo entre ciencia y sociedad. Hoy, trabajos publicados en los diversos países y espe-
cialmente en los de habla española y portuguesa, señalan, ya advertida por Carl Sagan, de que en una 
sociedad cada vez más infl uida por la ciencia y la tecnología, el ciudadano normal sepa tan poco de estas 
cuestiones, a pesar de que actúan directamente sobre su vida individual y colectiva”.
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No Brasil ainda precisa ser incentivada, segundo Bueno (2012, p. 14), 
desde os anos 1980 houve progressos consideráveis na popularização da ciência 
através dos meios de massa, principalmente nos veículos de expressiva circulação 
nas grandes cidades do país.

No entanto, é preciso ter em mente, que apesar dos avanços, o país ain-
da tem um longo caminho a percorrer para uma satisfatória democratização e 
popularização da ciência, como alerta o próprio Bueno. Precisamos reconhecer, 
porém, que este cenário é diferente, ainda pouco favorável, se considerar os mi-
lhares de veículos locais e regionais e, sobretudo, o rádio e a TV, nos quais a 
ciência e a tecnologia continuam basicamente ausentes. (BUENO, 2012, p. 16)

Folkcomunicação e redes sociais: novos rumos 
para a comunicação científi ca

As redes sociais exercem a função de disseminação científi ca de modo mui-
to mais efi ciente que os meios tradicionais. Ampliam a cobertura de público, 
agilizam a comunicação e são mais próximas das pessoas conectadas.

As redes sociais vêm assumindo uma importância crescente na comu-
nicação científi ca. Elas contribuem para gerar novos conteúdos, mas princi-
palmente para disseminar resultados de pesquisas originais publicados nos 
periódicos. Para o pesquisador, as redes sociais permitem a interação com 
outros pesquisadores, grupos de pesquisa e instituições, o que facilita o tra-
balho coletivo de acesso, avaliação e compartilhamento de conteúdos. Para 
os veículos de comunicação, como os periódicos científi cos, elas ampliam os 
meios de disseminação das pesquisas publicadas seja por meio de notícias, 
press releases, entrevistas, comentários. Para o público em geral a redes sociais 
servem como meio de fi ltragem e tradução dos resultados da pesquisa cientí-
fi ca em linguagem acessível e aplicada aos problemas.

Para atingir o público em geral no futuro próximo os melhores veículos 
são o Twitter e o Facebook. Já para o intercâmbio entre cientistas o melhor é o 
Mendeley, que é um gerenciador de referência gratuito e rede social acadêmica 
que ajuda organizar a pesquisa, colaborar com outras pessoas online, e descobrir 
as últimas pesquisas realizadas.

Atentos a essa relação, o foco está nas redes sociais, ciberativismos e gru-
pos marginalizados e o seu reconhecimento do campo a partir da teoria folkco-
municacional. Trata-se de uma abordagem interdisciplinar que objetiva reunir 
diferentes olhares sobre a contribuição da Folkcomunicação e da inclusão social 
aos debates na interface entre comunicação, tecnologia e sociedade. Através da 
reunião de pesquisadores, professores, estudantes, comunidades artística e jor-
nalística, atores sociais ligados ao campo da cultura em torno da pesquisa das 
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transformações da cultura popular e dos processos de comunicação nas manifes-
tações populares, identifi cando os sistemas que as confi guram enquanto espaços 
de crítica social, entretenimento cultural e de celebração cívica, além de analisar 
criticamente como a indústria midiática catalisando tais modos de pensar, sentir 
e agir dos grupos sociais e das comunidades.

Nesse âmbito, propomos desenvolver e promover refl exões sobre a crítica co-
municacional e cultural na América Latina na interface produtiva entre estudos folk-
comunicacionais, a cidadania e a inclusão. Para isso, seria necessário divulgar a teoria 
da Folkcomunicação entre docentes e alunos de graduação e de pós-graduação no 
Brasil, além de outros públicos direta ou indiretamente envolvidos com os temas 
da cultura e da comunicação; fomentar a pesquisa em rede e de caráter colaborativo 
entre pesquisadores, programas de pós-graduação e grupos de pesquisa relacionados 
aos campos da comunicação e da cultura em suas atividades de pesquisa e de divul-
gação científi ca e cultural em todo o país e na América Latina; incluir comunidades 
tradicionais e marginalizadas no ambiente da comunidade científi ca e atribuir a estas 
comunidades o papel proativo das práticas culturais e comunicacionais.

Os produtos da cultura e as manifestações das minorias sociais e classes 
subalternas contemplam uma visibilidade nos cenários de representação e podem 
ser confi guradas como circuito de comunicação e informação que incluem, prin-
cipalmente a capacidade de sentir, pensar e posteriormente agir, características 
indispensáveis para qualquer refl exão e movimentação cultural. É nesta intersec-
ção, das redes sociais digitais e do ciberativismo que vislumbramos um campo 
rico de pesquisa para a Folkcomunicação.

Considerações fi nais

Entretanto, algumas ações já apontam para um equilíbrio na democratiza-
ção dos conhecimentos científi cos, a exemplo de eventos, feiras e exposições que 
ocorrem no país e que promovem a divulgação científi ca e a democratização dos 
conhecimentos científi cos e tecnológicos.

No Brasil vem se ampliando as propostas de interdisciplinaridade nos pro-
jetos pedagógicos de instituições educacionais que mantêm relações com temas 
transversais como formar e motivar o ensino, aprendizagem e pesquisa.

A divulgação científi ca tem sido considerada um importante meio de fa-
vorecer o desenvolvimento; entretanto, essa atividade ainda não tem benefi ciado 
uma verdadeira democratização do acesso à informação científi ca em virtude da 
limitação de ações nessa área, devido ao contexto de desigualdade social existente, 
especialmente se considerada a realidade de diversos espaços rurais, ainda caren-
tes de políticas públicas para a diminuição da pobreza. Nesse sentido, perceber o 
rural como espaço de socialização que vai além da produção agrícola, no mesmo 
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sentido das novas ruralidades, é entender a importância da democratização do 
acesso à informação científi ca e às novas tecnologias para a população rural.

A alta taxa de analfabetismo precisa ser superada como o principal desafi o 
nesse âmbito. Para tanto, o acesso à educação formal precisa ser facilitado; mas 
principalmente, a escola precisa ser tornada atrativa e possibilitar o interesse no 
aprendizado em ciência e tecnologia.

Além disso, outros desafi os são impostos a esse cenário, a exemplo do ca-
ráter de simples difusão de informações propostos nos projetos citados. Atual-
mente, defende-se a ideia de democratização da ciência numa perspectiva mais 
abrangente que a já questionada noção de “alfabetização científi ca”.
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